
 

MERCADO EXTERNO 

As cotações do café apresentaram mais uma semana de 
variações moderadas no mercado internacional, com o 
segundo recuo consecutivo no preço médio semanal do 
Arábica na bolsa de Nova Iorque e o sexto aumento nas 
cotações do Robusta na bolsa de Londres. A alta do Dólar 
frente ao Real influenciou a redução das cotações do Arábica 
durante a semana. Outro fator que contribui para a redução 
das cotações na bolsa de Nova Iorque é a recuperação das 
exportações de café da Colômbia em julho após a superação 
dos protestos antigoverno que prejudicaram os embarques 
nos meses de maio e junho. 

Apesar do recuo nos preços do Arábica, a tendência continua 
sendo de cotações em patamares elevados, sustentados pela 
estimativa de queda na produção e aumento no consumo 
global no ciclo 2021/22. Em relação ao Robusta, o movimento 
de alta dos preços é favorecido pela redução dos volumes 
exportados pelo Vietnã nos primeiros oito meses de 2021, país 
que é o maior produtor mundial desta espécie e que apresenta 
limitações de embarques em razão do encarecimento dos 
fretes internacionais. O Vietnã também enfrenta restrições nos 
embarques de café em razão do aumento dos caso de Covid-
19 no país, com o governo impondo medidas restritivas para 
conter o avanço da doença. 

De acordo com os dados do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos, a produção mundial de café na safra 2021/22 
está estimada em cerca de 164,8 milhões de sacas de 60 kg, 
o que representa uma redução de cerca de 6,2% na 
comparação com o ciclo anterior, enquanto a demanda está 
estimada em cerca de 165,0 milhões de sacas, o que 
corresponde a um aumento de 1,1% no mesmo período. 

MERCADO INTERNO 

A última semana foi marcada pelo aumento expressivo nos 
preços do café Conilon em importantes praças de 
comercialização. Esse aumento nos preços é observado 
mesmo diante da produção recorde de 16,1 milhões de sacas 
de 60 kg de café Conilon no Brasil em 2021, o que representa 
um aumento de 12,8% na comparação com o ciclo anterior, 
segundo o 3º Levantamento da safra atual, divulgado pela 
Conab. O aumento dos preços do Conilon é favorecido pela 
valorização desta espécie no mercado internacional e pela 
preocupação com o apertado quadro de oferta e demanda 
global nesta temporada. Diante da queda de produção do 
Arábica em 2021 e da elevação dos preços desta espécie, a 
indústria tende a ampliar a procura pelo café Conilon como 
forma reduzir o custo na produção dos blends.  

A Conab divulgou na manhã desta terça-feira, dia 21 de 
setembro, os dados do 3º Levantamento da Safra 2021, 
indicando um novo recuo na produção total de café no 
ciclo atual. Os dados completos podem ser obtidos 
através do seguinte endereço: 
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/cafe 
 

  

 

Notas: Preço mínimo: (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 

CAFÉ – 13/09 a 17/09/2021      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 550,00 1.078,75 1.058,50 92,45% -1,88% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 560,00 1.000,00 1.000,00 78,57% 0,00% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 369,00 708,00 725,50 96,61% 2,47% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 340,00 640,00 695,00 104,41% 8,59% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 119,24 190,53 186,83 56,68% -1,94% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.382,60 2.072,00 2.092,00 51,31% 0,97% 

Dólar EUA R$/US$ 5,2739 5,2314 5,2539 -0,38% 0,43% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg  962,72 (MG)  1.111,88   1.079,78 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 725,50 (ES)   709,90 690,30 

 
Fonte: Siagro/Conab. Deflacionado pelo IPCA até agosto de 2021. 

 
A produção do Arábica está estimada em cerca de 30,7 milhões 
de sacas de 60 kg de café no Brasil em 2021, o que representa 
uma expressiva queda de 36,9% na comparação com o ciclo 
anterior, de acordo com o último levantamento da Conab. A 
seca prolongada desde o final de 2020 prejudicou a 
produtividade das lavouras em importantes regiões produtoras 
do Arábica neste ano de bienalidade negativa. A produção total 
de café no Brasil em 2021, considerando a soma do Arábica e 
Conilon, está estimada em cerca de 46,8 milhões de sacas de 
60 kg de café em 2021, representando uma queda de 25,7% 
na comparação com a safra passada, de acordo com os dados 
da Conab. 

 
EXPORTAÇÃO 

A exportação média diária de café nos primeiros doze dias úteis 
de setembro foi de aproximadamente 158,0 mil sacas/dia, o 
que corresponde a uma redução de cerca de 13,2% na 
comparação com a exportação média diária observada nos 
primeiros vinte e um dias úteis de setembro de 2020, segundo 
dados do Ministério da Economia. A queda da produção de café 
em 2021 tende a limitar as exportações brasileiras no segundo 
semestre deste ano, embora no acumulado dos primeiros oito 
meses houve aumento de 8,7% em relação a igual período do 
ano passado. A taxa de câmbio elevada no Brasil e o aumento 
dos preços internacionais favoreceram as exportações do café 
brasileiro no primeiro semestre do ano. 

 DESTAQUE DO ANALISTA 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/cafe

